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Essa é a primeira edição do Jornal Dois Marte-
los de 2019.

Com o Integra tivemos coisas novas aconte-
cendo no CMR, tarefas a serem cumpridas e pro-
vas que nos esforçamos para ganhar. Além disso, 
tivemos temática de Drag Queen sendo aborda-
da, o que nos fez buscar mais conhecimento so-
bre: o que é ser Drag?

Na área de entretenimento, novos livros e fil-
mes são sugeridos, para que nosso tempo livre 
torne-se mais interessante.

Além disso, não faltou nosso caça ao Rêgo, 
nem o famoso FAQ (dessa vez, com o CMR sobre 
nova direção, da nossa presidente, Maria Luisa).

A cruzadinha também está aqui, dessa vez, so-
bre membros da nossa gestão, para que vocês 
os conheçam melhor (principalmente bixetes e 
bixos!).

Enfim... aproveitem essa edição que foi prepa-
rada com muito carinho para vocês!



JDM Abril de 2019

Acontece no CMR

2

O mês de março de resumiu 
a IntegraPoli no CMR. Após se-
manas se dedicando a várias 
atividades, acabamos cumprin-
do uma grande quantidade de 
itens da lista, e inclusive ga-
nhando alguns. 

Como destaque tivemos o 
Eletrofunk do CMR, não só ga-
nhando o item em si, como o 
título de melhor item da lista! 
- Agradecimentos ao Mc Nelsi-
nho e ao DJ Paulão!

Na parte de vídeos, o vídeo: 
Que Nem Mina ganhou como 
melhor na categoria. E compro-
vou que o CMR tem sim, mu-
lheres incríveis, que merecem 
o reconhecimento adequado. 
Além disso ganhamos com o 
item do Masterchef Jackass e 
melhor Infomercial (Bata de 
graça Neves!)

Na dança ficamos em quar-
to lugar. Porém, tivemos dança 

vendada e ganhamos ponto 
extra na tarefa, ficando em pri-
meiro lugar (item conjunto com 
o CAM).

As fantasias esse ano fica-
ram bem caprichadas e leva-
mos dois titulos, com a Malu 
(nossa maravilhosa presidente), 
e o Cho (o carisma de professor 
Xavier)!

Mas o Integra não se resume 

só a tarefas divertidas, temos 
também a lista social, na qual 
nos propusemos a realizar dife-
rentes atividades. Recolhemos 
doações de roupas, alimentos e 
livros da Fuvest, e tiramos um 
tempo para fazer um multirão 
de alimentação para moradores 
de rua!

No geral, corremos o integra 
da nossa maneira, nos divertin-
do a cada item, nos empenhan-
do pra cumprir a maior quan-
tidade de tarefas. Gravamos 
videos incríveis com empenho 
de muitas pessoas, e tudo isso 
deve ser levado em considera-
ção. Somos mais do que vitórias 
e derrotas. Competimos como 
amigos e como uma familia. O 
integra une bixos e veteranos e 
todos fazem do CMR a sua cas 
(durante o caça.. literalmente).

O caça teve algumas com-
plicações, além de pistas que 
foram para encaminhamento, e 

geraram horas 
de pensamen-
tos errados e 
pouco efetivos 
(mas que em 
nossa defesa, 
geravam dupla 
interpretação). 
Tivemos um 
tempo de pau-
sa, ocasionado 
por problemas 
com a Dire-
toria da Poli 
que retirou os 
ofícios para 

uso do prédio, o que fez com 
que o caça fosse paralizado 
das 23hrs da segunda-feira até 
7hrs da terça-feira. O CMR não 
ficou nada contente com isso, 
fomos informados que tudo 
que ocorreu após as 18h30 não 
seria válido, e naquele período 
tinhamos matado algumas pis-
tas, portanto, fomos obrigados 
a voltar no jogo.

A pista final demorou por 

volta de 23hrs para encerrar, e  
mesmo assim, tivemos vários 
encaminhamentos no decorrer 
do dia, pois estava bem difí-
cil entender o que deveriamos 
fazer. E foi uma dificuldade de 
todos os CA's, todos passamos 
por longas horas de pensamen-
tos errados. Felizmente, o caça 
encerrou, não víamos a hora de 
dormir e ir para casa. O CEE saiu 
vitorioso, mas nós ganhamos 
uma bela noite de sono.

Por fim, o integra acabou, 
fim do caça, entrega da lista 
(recebemos destaques já men-
cionados), e festa de encerra-
mento do Integra!

Foram semanas muito boas, 
mas a verdade é que infeliz-
mente, não podemos ter Inte-
gra todo dia, e nesse final de 
mês temos que voltar a realida-
de - Poli.

Mas, ainda fica o questiona-
mento: onde está o hobgoblin?

Sherida Figueiredo
Engenharia de Minas

Apresentação da dança do CMR

Hobgoblin
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Entretenimento
Livros bons demais para não serem lidos

É começo de ano na Poli, al-
gumas pessoas estão felizes da 
vida porque acabaram de en-
trar, outras preocupadas com 
as DP’s que pegaram e preci-
sam (urgentemente) matar e 
aqueles que já estão se despe-
dindo dessa via crucis que foi a 
Poli.

Trago algumas boas dicas 
de leitura para te ajudar a orga-
nizar a vida e enfrentar os no-
vos desafios que vêm pela fren-
te, que certamente vão te tirar 
da sua zona de conforto.

Mindset a nova psicologia 
do sucesso – Carol S. Dweck: 
eu diria que este livro deveria 
ser uma leitura obrigatória na 
poli por um simples motivo: 
ele apresenta de uma forma 
simples e direta de que você é 
capaz de ir muito longe desde 
que a sua mentalidade esteja 
alinhada com o seu objetivo. 
Se tudo o que você enxerga é 
aquela matéria foda e você está 
empacado se achando menos 
capaz que os outros, leia esse 
livro urgente! Ao invés de en-
trar numa espiral descendente 
e se conformar com a situação, 
você pode mudar seu jeito de 

encarar a poli e atravessar os 
obstáculos.

A Coragem de ser Imper-
feito – Brené Brown: Se por um 
lado o Mindset te mostra que 
com a mentalidade certa você 
pode ir muito longe, Brown 
mostra em seu livro que preci-
samos nos acostumar com as 
nossas vulnerabilidades e tudo 
aquilo que faz a gente sentir 
vergonha. É preciso se expor e 
para isso é preciso coragem e 
precisamos de coragem para 
muitas coisas na nossa vida. 
Então, porque encarar a vulne-
rabilidade como uma fraqueza, 
se ela depende das nossas ati-
tudes mais corajosas para ser 
enfrentada?

A Lógica do Cisne Negro – 
Nassim Nicholas Taleb: Desde 
que fomos apresentados à cur-
va Gaussiana, tendemos a ana-
lisar as coisas pelos extremos  
ou pelo mediano e acabamos 
esquecendo dos pontos fora 
da curva. É aí que entra a arte 
de assumir os riscos que Taleb 
apresenta nas 4 partes deste li-
vro.

Blink – A decisão em um 
piscar de olhos – Malcolm Gla-
dwel: para você o que é a intui-
ção? Blink é um livro que trata 
da intuição, sobre o que difere 
entusiastas de especialistas e 
como o meio em que você está 
inserido molda a forma como 
você enxerga as coisas. Intuição 
no fim das contas nada mais é 
do que um aguçado senso de 
observação.

A sutil arte de ligar o fo-
da-se – Mark Manson: Porque 
você se preocupa tanto com 
o que vão dizer ou pensar de 
você? Onde você colocou o 
fator que determina sua felici-
dade? A Sutil arte de ligar o fo-
da-se trata desses e de outros 
fatores que colocamos como 
objetivo em nossa vida, mas na 
verdade não tem o menor signi-

ficado para nós. Não pense que 
é um livro que vai tentar des-
truir sua ambição, mas um livro 
que te pergunta de antemão “o 
que você vai fazer quando che-
gar lá?”.

Dez argumentos para você 
deletar agora suas redes so-
ciais – Jaron Lanier: a frase mais 
importante da internet 3.0 é “se 
você não está pagando, você 
é o produto”. Se você pudesse 
colocar um cronômetro para 
determinar o tempo que você 
desperdiça nas redes sociais 
(Whatsapp, Facebook, Insta-
gram...) quantas horas seriam? 
2 horas? 3 horas? Quem saiu 
ganhando com isso? Quantas 
vezes você entrou em discus-
sões que depois ficou pensan-
do “porque eu respondi da-
quele jeito?”. As redes sociais 
te transformam e geralmente 
extraem a pior pessoa de você. 
Elas querem te manter infeliz, 
para você ficar cada vez mais 
dependente de recompensas 
imediatas.

Bruno Koseki
Engenheiro de MateriaisReprodução: capa do 

livro

Reprodução: capa do 
livro
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Redline é um filme de ani-
mação lançado em 2009 pelo 
estúdio Madhouse, tem menos 
de 100 minutos de duração (2 
créditos) e você pode assistí-
-lo agora mesmo no Netflix. 
O perfil de Redline é, basica-
mente, Mad Max: Fury Road, só 
que mais colorido, mais insano, 
mais exagerado e japonês.

Redline é um desses filmes 
que apenas quer te propor-
cionar uma experiência ines-
quecível. O enredo é simples. 
Os personagens, praticamen-

te superficiais, com histórias 
pessoais apenas profundas o 
suficiente para acentuar suas 
personalidades. Seus sonhos, 
porém, são grandiosos e ambi-
ciosos: vencer a Redline, a cor-
rida mais empolgante, caótica e 
antecipada de todo o Universo, 
concorrida a cada cinco anos 
com os mais escandalosos pi-
lotos e com apenas uma regra: 
não há regras. E essa edição da 
Redline promete ser mais peri-
gosa do que qualquer outra. Ela 
será disputada em Roboworld, 
um planeta militarizado que 
não concordou nem um pouco 
com a ideia e prometeu abrir 
fogo contra qualquer maluco 
que aterrissar lá para participar 
da corrida.

Nesta Corrida Maluca com 
esteróides, o nosso protagonis-
ta é JP, um jovem ousado e char-
moso com o Pompadour mais 
desnecessariamente grande já 

desenhado. Competindo contra 
outras figuras memoravelmen-
te insanas como o homem-má-
quina MachineHead, as estre-
las SuperBoins e a imprudente 
Sonoshee McLaren, JP tentará 
que alcançar linha de chegada 
inteiro desviando de tiros, mís-
seis e outras armas biológicas, 
nucleares e bionucleares lan-
çadas a ele tanto pelos outros 
corredores quanto pelo exérci-
to de Roboworld. Enquanto eu 
ainda invejo os estados mentais 
das pessoa que escreveram, di-
rigiram e fizeram o storyboard 

desse filme, eu me 
sinto satisfeito com 
o produto final que 
se traduz como um 
dos 100 minutos 
mais divertidos já 
tive o prazer de as-
sistir.

Fãs de filmes 
de ação provavel-
mente já estão in-
teressados nesse 

filme desde que eu mencionei 
Mad Max, e fãs de anime des-
de que eu mencionei “japonês”, 
mas existe um motivo especial 
para eu estar escrevendo uma 
recomendação para um filme 
de corrida e ação ao invés de 
algum super-artigo sobre Ber-
serk, ou uma carta de amor a 
Jojo,ou uma lista de comédias 
românticas que acho que todo 
mundo deveria assistir. E esse 
motivo é, e eu devo enfatizar a 
falta de exagero nesta frase: Re-
dline é um dos filmes mais bem 
animados de todos os tempos, 
como lembrete eterno de que o 
Oscar de Melhor Anima-
ção é uma total piada.

Redline ficou em pro-
dução na Madhouse por 
um total de 7 anos, e o 
motivo se torna aparen-
te quando você assis-
te o filme. Cada frame é 
uma pintura. Cada cena 
é repleta de movimento 
e dinâmica. Cada pixel 

é orgânico e outros adjetivos 
sem nenhum sentido. As raras 
cenas em que um personagem 
está sentado num sofá parado 
falando ou fumando um cigarro 
chegam a ser desconcertantes, 
como se a repentina ausência 
de movimento na tela fosse um 
crime contra tudo que o resto 
do filme representa. As cenas 
da corrida em si, que ocupam 
a maior parte do filme, são tão 
cheias de detalhe e cor que 
suas retinas pedem arrego, de-
sesperadas por uma pausa do 
bombardeio de informação a 
sua frente, mas seu cérebro é 
incapaz de alcançar o botão de 
pausa, hipnotizado pela festa 
de pura e imperdoável ação à 
sua frente.

Talvez, caro leitor, você ache 
a minha descrição exagerada 
e sensacionalista, mas se você 
tem interesse em animação e 
um bom par de olhos, recomen-
do arranjar outro par e assistir 
esse filme assim que possível, 
e logo entenderá do que estou 
falando. Eu gostaria muito de 
poder imprimir uma GIF ou um 
vídeo nesta folha de papel, mas 
infelizmente as limitações da 
celulose me impedem. Passa-
da a semana da P1, quero ten-
tar fazer uma sessão de cinema 
no próprio CMR novamente (o 
Rêgo também é cultura), pois 
eu nunca vou enjoar de assistir 
esse filme.

André Rosin
Engenharia de Materiais/ 

Metalúrgica

Redline - uma animação inesquecível!

Reprodução: Trecho do filme

Reprodução: Trecho do filme
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O Hospital Colônia de Bar-
bacena foi um manicômio fun-
dado em 12 de outubro de 1903 
na cidade de Barbacena, em 
Minas Gerais. A princípio o local 
era um ponto para tratamento 
de indivíduos que sofriam com 
a tuberculose, mas também co-
meçou a receber pessoas com 
problemas físicos e mentais 
com o decorrer do tempo.

A implantação do tratamen-
to de outros tipos de males foi 
de encontro à transferência ad-
ministrativa da esfera privada 
para a esfera pública. A compra 
por parte da prefeitura se ali-
nhou à mudança de caráter do 
local, o qual passou a deixar de 
ser um recanto de desintoxica-
ção e se tornou um local para 
tratar de doenças, males. Como 
o local parou de ser frequen-
tado pela camada mais rica da 
sociedade e passou, pouco a 
pouco, a se tornar um depósito 
humano, houve uma inclinação 
para que a prefeitura compras-
se e administrasse o lugar.

Inicialmente deveria com-
portar 200 pessoas, mas na 
época de compra por parte da 
prefeitura tinha cerca de 5000 
pessoas. Também havia uma 
locomotiva destinada exclusi-
vamente ao local, mas o que 

era antes um transporte agra-
dável e leve acabou por se tor-
nar um símbolo de desespero. 
A mensagem colocada ao lado 
do vagão, que era “O trem dos 
loucos”, só aumentava o teor 
negativo e a associação direta 
com as locomotivas utilizadas 
na Alemanha nazista (já que as 
pessoas que entravam geral-
mente ou não voltavam, ou vol-
tavam mortas).

As instalações eram precá-
rias, tendo colchões preenchi-
dos com mato e ausência de 
cobertores em épocas de frio. A 
falta de cobertas, por exemplo, 
fazia com que pessoas tivessem 
que se amontoar para que o ca-
lor humano evitasse a hipoter-
mia (o que ainda fazia com que 
algumas morressem por causa 
do frio ou, até mesmo, sufo-
cadas embaixo do amontoado 
humano). Além disso, os indi-
víduos presentes no hospital 
eram utilizados como mão de 
obra escrava não somente no 
local, como também por parte 
da prefeitura da cidade e, até 
mesmo, para interesses pesso-
ais.

Os suprimentos também 
não acompanharam o aumen-
to da quantidade de pessoas 
no local, o que gerou inúmeras 

mortes por fome. Para suprir 
a ausência de alimentos, eram 
utilizadas pedras e palhas para 
fazer sopas. Enfermeiras tam-
bém relataram que deixavam 
de dar leite em pó para crianças 
em estado de quase morte para 
alimentar crianças em condi-
ções maiores de sobrevivência. 
Em uma única noite chegaram 
a ter cerca de 30 mortes causa-
das pela fome.

Os corpos dos mortos eram 
todos encaminhados para um 
cemitério que se localizava ao 
lado do manicômio. Não existia 
uma cerimônia de enterro, mui-
tas das famílias acabaram não 
tendo conhecimento dos fale-
cimentos e, em muitos casos, 
se reuniam dezenas de corpos 
para que fossem jogados em 
um único buraco. O excesso de 
defuntos fez com que o local ti-
vesse que ser, posteriormente, 
interditado.

A parte psiquiátrica do ma-
nicômio também possuía diver-
sos problemas. Além de profis-
sionais não formados na área 
terem atuado como médicos 
no local, existiam dois compri-
midos a serem aplicados:

Azul (Fenergan): utilizado 
no tratamento dos sintomas de 
reações anafiláticas e reações 

alérgicas.
Rosa (Haldol): utili-

zado em casos de de-
lírios, alucinações de 
esquizofrenia aguda 
(ou crônica), paranoia, 
confusão mental, entre 
outros.

A recomendação era 
que, caso alguém es-
tivesse passando mal, 
se aplicasse a pílula 
rosa para estimular o 
sono. Caso estivesse 
ocorrendo uma crise 
psicológica real, a apli-
cação das duas pílulas 

Hospital Colônia de Barbacena
Progresso ou Retrocesso?

Foto do Hospital Colônia de Barbacena
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era recomendada. Além disso, 
como não existia um controle 
da posologia ou conhecimento 
a respeito dos medicamentos, 
muitas pessoas acabavam mor-
rendo por conta da medicação.

O tratamento por meio do 
eletrochoque também era bas-
tante comum, sendo baseado 
na aplicação de choques elétri-
cos nos corpos de quem estava 
sofrendo algum tipo de crise, 
transtorno ou por inúmeros 
motivos sem relação alguma 
com “quadros clínicos”. Existem 
casos de mulheres que foram 
pegas traindo, foram mandadas 
para Barbacena e, ao chegar lá, 
passaram por tratamentos de 
eletrochoque para “curar” esse 
aspecto de traição. O eletro-
choque era utilizado como uma 
forma de castigo, sendo apli-
cado na cabeça (o que causava 
danos ainda maiores na parte 
mental e física).

Muitas pessoas foram in-
ternadas em Barbacena sim-
plesmente por serem negras, 
homossexuais, mulheres, mora-
dores de rua, alcoólatras, defi-
cientes físicos ou, simplesmen-
te, por terem saído de casa sem 
nenhum tipo de documentação 

e terem sido presas. Pessoas 
com transtornos de saúde men-
tal que poderiam ser tratados 
por meio de medicações e psi-
coterapia, como a depressão, 
também foram encaminhadas 
para o local.

Em 1979 um registro fo-
tográfico foi feito no local e 
foi um dos principais fatores 
de comoção popular e conse-
quente fechamento do manicô-
mio. Também em 1979 houve 
uma visita do psiquiatra italiano 
Franco Basaglia (defensor do 
fim dos manicômios). Franco, 
ao ver Barbacena, relatou ser a 
pior instituição de tratamento 
de todos os tempos (baseando-
-se nas visitas que fez a outros 
locais espalhados pelo mundo) 
e que foi a pior coisa que ele 
viu na vida. Franco também foi 
o responsável por batizar o que 
ocorreu em Barbacena de “Ho-
locausto Brasileiro”.

Ao todo foram cerca de 
60.000 pessoas mortas, ne-
nhuma relação ou efetividade 
com o tratamento de transtor-
nos mentais e um dos maiores 
precedentes para a realização 
de crimes na história do Brasil. 
Recentemente, em fevereiro de 

2019, o governo Bolsonaro vol-
tou a trazer a pauta sobre a rea-
bertura de manicômios no Bra-
sil e o financiamento para que 
o SUS tenha, em suas unidades, 
aparelhos de eletrochoque (uti-
lizados em raríssimos casos nos 
quais todas as outras possibili-
dades foram utilizadas).

O ressurgimento dessa pau-
ta simboliza um retrocesso ao 
século XX, um descaso comple-
to com a psicologia, ignorância 
plena com todos os estudos 
científicos do ramo da psiquia-
tria. Caso sejam reimplantados 
no Brasil, teremos não somente 
uma das piores vias de trata-
mento de transtornos mentais, 
como também uma abertura 
para que moradores de rua, 
minorias, deficientes físicos e 
qualquer outro tipo de grupo, 
que desagrade a parcela mais 
rica da sociedade, seja isolado, 
calado e morto.

Alan Borges
Engenharia de Materiais/ 

Metalúrgica

IntegraPoli 2019

Chegou o IntegraPoli, com-
petição muito aguardada pelos 
Centros Acadêmicos da Escola 
Politécnica, e com ele vieram 
inúmeras tarefas a serem cum-
pridas. Dentre elas, o Lip Sync 
de Drag Queens.

Inspirado em um programa 
americano, RuPaul's Drag Race, 
o item tinha como base uma 
apresentação de Drag Queen, 
em que pessoas dos diferentes  
CA's se vestiriam, dublariam e 
performariam como Drag.

Quando nos deparamos 
com tal tarefa, nosso primeiro 

instinto foi de certa preocupa-
ção: estariamos fazendo jus ao 
movimento? Até que ponto o 
que faríamos seria ofensivo? 
Homens héteros podem apre-
sentar? E mulheres?

Foi conversado com cole-
tivos da Poli sobre o item e o 
quão viável era tê-lo na escola,  
e a conclusão foi que: a tarefa 
iria permanecer na competição 
e pontuaria vencedores.

Como não sabíamos mui-
to sobre o que se tratava esse 
mundo de Drag Queen, e como 
deveríamos nos portar perante 

tal item, combinamos de buscar 
contatos com Drags para sanar 
dúvidas, o que nos deixaria mais 
aliviados para a apresentação.

Entrei em contato com uma 
amiga do cursinho, e como sa-
bia que ela amava tudo que en-
volvia RuPaul's, tive esperança 
de que ela me daria um norte 
na situação. 

Dito e feito.
Entrei em contato com o 

João, formado em Letras (por-
tuguês e japonês) na USP que 
faz drag como hobby. 

Lip Sync de Drag Queen
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Faça uma breve introdu-
ção sua:

Me chamo João Marcos Ari-
sa e trabalho com visto japo-
nês e traduções. Minha drag 
se chama Arisa, e me monto 
por hobby/ativismo. Costumo 
me montar em festas da usp, 
baladas, e também entretenho 
festas de amigos. Não levo para 
um lado profissional, e não te-
nho intenções de ganhar di-
nheiro com a Arisa.

Como você se interessou 
por fazer Drag? Houve algu-
ma inspiração?

Eu sempre tive vontade de 
me montar, de criar uma perso-
nagem. Mas, tive um empurrão-
zinho de uma amiga que queria 
se montar em seu aniversário, 
e perguntou se eu não gosta-
ria de me montar junto dela. E 
a partir daí, ambos pegaram o 
gosto pela arte.

Você já sentiu algum tipo 
de discriminação por isso?

No meio em que me mon-
tava, nunca sofri discriminação 
por estar montado. No entanto, 
tive críticas de familiares que 
viam as fotos da Arisa, e diziam 
ficar envergonhados com aqui-

lo. Para mim isso nunca foi um 
problema, e sempre deixei claro 
que estava aberto para conver-
sar e tentar trabalhar seus pre-
conceitos.

Cite uma coisa para não se 
dizer para uma Drag? E por 
quê?

Acredito que comparar Drag 
com Trans e Travestis, ou dizer 
que Drag quer ser uma mulher, 
é um dos maiores equívocos 
que costuma ocorrer. Como 
são coisas completamente di-
ferentes (uma é arte e a outra 
é idêntidade de gênero), acho 
um absurdo essa comparação.

Você foi motivado para 
isso? Por amigos, familiares, 
etc?

Sim, fui motivado por uma 
amiga (mulher cis) que atual-
mente é uma drag profissional 
muito dedicada.

Como foi o processo de 
criação da Drag (aparência, 
nome, etc)?

No começo eu não sabia me 
maquiar, não sabia sobre téc-
nicas, nada. Aos poucos, vendo 
tutoriais, recebendo conselhos 
de drags experientes, e com 
prática, houve uma evolução. 

Quanto ao nome da 
minha Drag, foi algo 
automático, já que o 
nome dela na verda-
de é o meu sobreno-
me, e ambos fazem 
parte de mim.

Fale algo mo-
tivador sobre esse 
mundo para al-
guém que tem inte-
resse, porém medo 
de seguir a carreira 
(seja por discrimi-
nação ou por ser 
algo pouco valori-
zado).

Eu aconselharia 
entrar em contato com drags, 

ir em baladas e conversar pes-
soalmente. E um dos melhores 
começos, para quem se sente 
inseguro, é se montar com mais 
pessoas, ou drags que tenham 
interesse em ajudar. E a oportu-
nidade de você criar uma per-
sonagem, de estar na pele de 
uma drag, com certeza te trará 
um outro ponto de vista e ama-
durecimento.

Homens héteros e mulhe-
res podem ser drags ou é ex-
clusivo da comunidade LGBT?

Podem sim, inclusive exis-
tem mulheres drags sensacio-
nais, que fazem um trabalho 
maravilhoso. Obviamente é 
mais difícil para mulheres, assim 
como tudo é mais complicado 
para mulheres num geral. Até 
porque vivemos em um mundo 
bem machista, onde endepen-
dente do contexto, o homem 
sempre tenta protagonizar 
tudo. Então na minha opinião, 
as mulheres devem sim ocupar 
esse espaço que também é de-
las.

Quando você ficou sa-
bendo sobre essa atividade 
na Poli (de reproduzir um lip 
sync). Como você viu isso? 
Como positivo, negativo, in-
diferente...?

O interesse em divulgar e in-
formar sobre Drag é algo muito 
positivo para mim, e a princípio 
achei bem interessante.

O que te motiva a acordar 
todo dia de manhã e seguir 
fazendo o que você gosta?

A aceitação e reconheci-
mento de pessoas queridas 
com certeza ajuda muito a con-
tinuar se montando. Mas con-
fesso que o incômodo de algu-
mas pessoas, e o preconceito, 
também é um tempero extra 
que me faz perceber que estou 
no caminho certo.

Após conversar com o Arisa Drag Arisa
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e descobrir coisas que eu não 
sabia sobre Drags, ele se dis-
pôs a me passar o contato de 
uma mulher drag, o que me 
interessou muito, pois era algo 
que até então eu nem sabia ser 
possível. Ser uma mulher pro-
fissional na aréa.

Pedi que ela fizesse uma 
breve introdução dela e da 
Drag:

Eu sou a Letícia e sou profes-
sora. Minha drag é a Georgyna 
Pysko e ela é uma senhora de 
84 anos que foi enfeitiçada e, 
além de imortal, continua com 
aparência de 30. Ela é aquela 
ex-socialista que virou socialite, 
sempre usando cabelo armado 
de laquê e roupas chiques dos 
anos 50.

Como mulher, fazer Drag 
possui maiores dificuldades 
do que as enfrentadas por 
homens? Tem menos espaço?

Sim. Tem as óbvias, que são: 
a maioria dos nomes consagra-
dos de drags são homens, en-
tão eles são os mais procurados 
por produtores; e muita gente 
nem sabe que existem mulheres 
cis e trans fazendo drag, então 
acontece de o público nem te 
respeitar como uma. Faz pouco 
tempo que as mulheres come-
çaram a se estabelecer na cena, 
e aqui em SP isso começou 
muito por um grupo chamado 
Riot Queens. Mas, mesmo den-
tro dessa cena mais inclusiva, 
onde as Riot Queens circulam, 
existem diversas dificuldades. E 
às vezes elas ficam veladas por-
que, a princípio, todo mundo ali 
é feminista e respeita a diversi-
dade, né? É diferente de bater 
de frente com o machismo ób-
vio da cena mais mainstream. 
Rola muito silenciamento.

Existe uma discriminação? 
Você tem alguma história ou 
experiência para comparti-
lhar?

Sim, são várias histórias. 

Uma das mais “engraçadas” 
foi no carnaval, agora. Eu des-
filei montada de Priscilla junto 
com um amigo, também drag. 
Um cara veio pedir foto com a 
gente e emendou: foi uma drag 
que fez a maquiagem de vo-
cês, né? Nós falamos que sim, 
a drag que nos maquiou fomos 
nós mesmas. E o cara disse que 
não podia ser, porque eu era 
mulher. E continuou querendo 
a foto! Foi a foto mais raivosa 
da minha vida.

Nesse meu meio, menor e 
mais inclusivo, as discrimina-
ções não acontecem tão expli-
citamente, mas é notável que as 
meninas estão mais propensas 
a julgamentos categóricos 
e muitas acabam desani-
mando e parando de se 
montar por isso.

Pessoas ficam confu-
sas ou te questionam por 
ser uma mulher Drag?

Ah, sim. Esse caso do 
carnaval é uma prova dis-
so, rs. Mas as pessoas se 
sentem mesmo no direito 
de te questionar, até mo-
torista de Uber já fez isso.

Você teve apoio e in-
centivo de amigos, fami-
liares e etc?

Meus amigos costu-
mam achar tudo bem di-
vertido, a drag tem essa 
característica de despertar 
uma “alegria” nas pesso-
as… acho que foi a Jinkx 
Monsoon, vencedora de Ru-
Paul, que disse isso. Meus ami-
gos não me decepcionaram 
nesse aspecto… mas a maioria 
deles já era LGBT ou tinha con-
tato com LGBTs de alguma for-
ma. Acho que minha mãe não 
gosta muito que eu me monte, 
mas é mais pq ela fica preocu-
pada com a minha segurança 
na rua.

Como funciona sua rotina 
de trabalho e como você en-

trou no ramo?
Ultimamente, eu tô com 

uma rotina de ensaio duas ve-
zes por semana, pq estou pres-
tes a estrear um espetáculo, o 
Vale a Pena Ver de Drag. Ve-
nham nos assistir, a tempora-
da vai até o meio do ano! Rs. 
Antes disso, eu trabalhava pelo 
menos uma vez por semana em 
cima da drag, confeccionando 
figurino, mas as performances 
eram mais eventuais. Isso como 
trabalho físico mesmo, pq pen-
sar na drag, a gente pensa o 
tempo todo… Ouve uma mú-
sica e pensa numa performan-
ce, assiste um vídeo de make e 
pensa em fazer algo parecido. 

A drag tá sempre aprendendo.
Eu comecei a performar na 

festa Fejão, que é uma festa 
que dá bastante abertura pra 
drags iniciantes. Comecei a per-
formar lá em 2017. Agora, sin-
to que dei um passo a mais na 
profissionalização da drag com 
esse espetáculo que é resultado 
de um edital ganho pelo Proac.

Programa americano: RuPaul's 
Drag Race
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O que você faz no seu dia a 
dia? E tempo livre?

Meu dia a dia é muito dividi-
do em função do meu trabalho 
na escola e da drag. É mais ou 
menos 50/50. Tempo livre, não 
tenho tanto rs, mas uma das 
coisas que eu mais gosto de 
fazer é estudar. Não tenho me 
montado tanto por diversão, 
por falta de tempo. Sinto falta!

Qual sua maior dificuldade 
como Drag?

Minha dificuldade individu-
al é com decorar coisas. Eu sou 
péssima! Tenho inveja de quem 
decora letras de música com 
facilidade, rs. Mas acho que a 
dificuldade que mais pega vem 
muito do fato de eu ser mulher, 
mesmo, o que inclui você custar 
a acreditar no próprio trabalho 
e não se deixar abalar por situa-
ções negativas. A gente infeliz-
mente é muito treinada pra não 

botar fé em si. E no meio drag 
isso vai muito contra a sua so-
brevivência, pq às vezes é uma 
selva em termos de competi-
ção.

Te questionam até que 
ponto isso é uma profissão ou 
um hobby?

Ah, sim. As pessoas tendem 
a não dar muita importância 
e mesmo tratar seu trabalho 
como drag como um exces-
so, já que muitas vezes envol-
ve noite, exageros de figurino, 
maquiagem etc. Aí todo mun-
do tende a ver como uma coisa 
espalhafatosa que você faz só 
pra chamar atenção. E a gente 
gosta de atenção mesmo. Mas 
tem muito mais do que mera 
farra ali, muitas vezes é um tra-
balho homérico, fazendo figuri-
nos e penteados complicados, 
passando horas se maquiando, 
aguentando horas super des-
confortáveis com sapato, meias, 
coisa pesada, coisa colada no 
corpo. A gente é artista multi-
tarefa e muitas vezes aprende e 
se monta 100% por conta pró-
pria.

O que te motiva a acordar 
todo dia de manhã e seguir 
fazendo o que você gosta? 

Saber que tenho muito a di-
zer. Eu faço drag por militância. 
Tenho um histórico de relacio-
namento abusivo e, bom, esta-
mos vivendo num mundo em 
que a extrema-direita está ven-
cendo. Às vezes a gente quase 
perde as forças, mas as drags 
precisam continuar existindo. 
Pelos LGBT, pela esquerda e pe-

las mulheres também.

A verdade é que toda essa 
conversa me deixou mais inte-
ressada em conhecer o mundo 
Drag. É um processo criativo 
muito interessante, criar a per-
sonagem, se montar, se vestir e 
etc. 

Me pareceu algo que temos 
que conhecer mais, nos co-
nectar mais com essa arte, que 
como qualquer outra, não pas-
sa de uma forma de expressão 
própria de cada indivíduo. A 
manifestação dessa arte é mui-
to bonita, e deve ser mais con-
siderada por nós, alunos, traba-
lhadores, sociedade.

O item de Lip Sync cumpriu 
sua missão, pelo menos pra 
mim, abriu os olhos para algo 
que eu não conhecia muito, e 
a princípio nem mostrava tanto 
interesse. Agora após pesquisar 
e discutir o assunto percebi que 
a discriminação que envolve 
essa arte é completamente in-
coerente, pois ela não afeta a 
nada nem ninguém, é apenas 
a forma que alguns encontra-
ram de se divertir, e existe um 
tabu em volta do que é ser uma 
drag, tabu esse que devemos 
aos poucos retirar do nosso dia 
a dia, e quem sabe buscar saber 
mais, invés de simplesmente 
julgar, e fazer com que pessoas 
sintam-se mal por isso. 

Como bailarina, sei que a 
arte é uma manifestção muito 
bonita de quem somos, apenas 
nos falta entender que como 
indivíduos diferentes, nossa 
arte é distinta também, diversa, 
mas não deixa de ser bela.

Sherida Figueiredo
Engenharia de Minas

Drag Georgyna Pysko
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A Engenharia desempenha 
um papel importante na forma-
ção da riqueza de um país. Não 
é de nosso conhecimento que 
algum país tenha conseguido 
se desenvolver sem contar com 
boas faculdades de engenharia 
e bons engenheiros. Portanto, 
formar bons engenheiros é ta-
refa essencial e inadiável para 
se enfrentar as crescentes mu-
danças no setor e alavancar o 
desenvolvimento.

Se considerarmos que a es-
perança de vida no nosso país 
já supera 75 anos, segundo da-
dos oficiais do IBGE, e que um 
engenheiro brasileiro se gradua 
com aproximadamente 25 anos, 
estamos formando atualmente 
engenheiros que exercerão a 
profissão por cerca de 50 anos 
(Uma vez engenheiro, sempre 
engenheiro!). Se não sabemos 
com precisão quais serão os 
desafios que os engenheiros 
de materiais enfrentarão em 25 
anos, como devemos prepará-
-los para uma carreira que po-
derá durar o dobro? Este é ape-
nas o primeiro grande desafio 
que se coloca aos docentes dos 
cursos de graduação em enge-
nharia de materiais. O segun-
do grande desafio é que, nos 
moldes atuais dos cursos de 
engenharia no Brasil, devemos 
cumprir esta missão em cinco 
anos e no âmbito de aproxima-
damente 60 disciplinas de car-
ga horária média semanal de 4 
horas.

Isto significa que temos que 

fazer algumas escolhas.
A primeira escolha que deve-

mos fazer é priorizar a formação 
(em alemão Bildung) em detri-
mento de mero treinamento. O 
treinamento, indispensável para 
inúmeras funções específicas 
do engenheiro, deverá ficar por 
conta dos futuros empregado-
res e será mais rápido e eficaz 
quanto mais sólida tiver sido a 
formação adquirida pelo aluno 
durante a graduação. Além dis-
to, se desejamos oferecer uma 
formação profunda e perene, 
temos que escolher bem as áre-
as de conhecimento que serão 
contempladas durante o curso. 
Para poder discutir em maior 
detalhe o conteúdo das disci-
plinas, vamos dividi-las arbitra-
riamente em quatro grandes 
blocos: disciplinas fundamen-
tais do ciclo básico; disciplinas 
das ciências de engenharia, dis-
ciplinas específicas de materiais 
e disciplinas complementares. 
Usaremos esta oportunidade 
para revisitar de forma breve o 
conteúdo destes quatro blocos 
de disciplinas.

O primeiro bloco de disci-
plinas, oferecido nos primeiros 
quatro semestres e contem-
plando predominantemente 
conhecimentos de matemática, 
física e química, é o que propi-
cia menos dúvidas quanto à ne-
cessidade e perenidade.

Todavia, isto não signifi-
ca que não exista espaço para 

aperfeiçoamentos. Em geral, os 
conteúdos abordados são idên-
ticos para todas as modalida-
des de engenharia, embora as 
necessidades sejam diferentes. 
Por exemplo, a mecânica quân-
tica, que não é essencial para a 
engenharia civil, é indispensável 
para o entendimento das pro-
priedades elétricas, magnéticas, 
térmicas e ópticas dos mate-
riais. A engenharia de materiais, 
assim como as outras moda-
lidades de engenharia, tem as 
suas necessidades específicas. 
Por exemplo, conhecimentos 
bem fundamentados de quími-
ca orgânica, especialmente de 
macromoléculas sintéticas, são 
essenciais para o entendimen-
to dos materiais poliméricos. A 
temida álgebra linear é base da 
cristalografia e a maioria dos 
materiais é composta de fases 
cristalinas, portanto, conectar 
álgebra linear com cristalogra-
fia é muito conveniente para a 
engenharia de materiais. Se ao 
abordar equações diferenciais, 
algumas soluções da segunda 
lei de Fick (equação diferencial 
de segunda ordem) para a di-
fusão forem discutidas, os alu-
nos de engenharia de materiais 
aproveitarão melhor a discipli-
na. Conectar conhecimentos 
fundamentais de física, química, 
matemática e biologia à enge-
nharia de materiais representa 
um desafio para os educadores.

O segundo bloco de disci-
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propriedades mecânicas (em 
detrimento das propriedades 
elétricas, magnéticas, térmicas 
e ópticas) são desproporcio-
nais. O equilíbrio de modo a 
contemplar os quatro vértices 
e suas inter-relações (arestas 
e faces) e ainda contemplar os 
milhares de materiais de enge-
nharia só poderá ser atingido 
com um corpo docente multi-
disciplinarmente equilibrado.

O quarto e ultimo bloco é 
composto por um conjunto de 
disciplinas que designaremos 
genericamente de disciplinas 
complementares tais como 
economia industrial, adminis-
tração de empresas, logística, 
direito, línguas estrangeiras, es-
tágio e trabalho de formatura. 
Esses conteúdos não são con-
centrados e sim distribuídos 
nos cinco anos. Embora, a car-
ga horária oficial dos cursos de 
engenharia de materiais (acima 
de 4500 horas) já seja em nos-
sa opinião muito elevada, pelo 
menos dois conteúdos deve-
riam ser acrescentados: histó-
ria da ciência e da tecnologia e 
fundamentos de biologia, com 
ênfase em biocompatibilidade 
dos materiais.

Por fim, usaremos este es-
paço para abordar dois desa-
fios adicionais: umasugestão 
para reorganização das discipli-
nas de laboratório e a eventual 
incorporação de visitas técnico-
-científicas na grade curricular.

As disciplinas de laboratório 
são essenciais para a formação 
do engenheiro de materiais. Por 
outro lado, nossos laboratórios 
de ensino são de uma maneira 
geral deficientes, em quantida-
de e em qualidade; são poucos, 

ação de ci-
ência e en-
genharia de 
m a t e r i a i s . 
Com esta 
f inal idade, 
reproduzi-
mos em se-
guida um 
trecho de 
uma amável 
e elucidati-
va carta do 
P r o f e s s o r 
William D. 
Callister Jr. 
(University 
of Utah) di-
rigida aos 
estudantes 

da Escola Politécnica, 
datada de setembro de 

2018 e na qual ele faz comen-
tários preciosos sobre ciência e 
engenharia de materiais.

A leitura do texto acima su-
gere que o conteúdo de ciên-
cia e engenharia de materiais 
pode ser representado por um 
tetraedro regular, encontrado 
em vários livros didáticos, cujos 
quatro vértices representam 
o processamento, a estrutura 
(microestrutura), as proprieda-
des e a seleção (desempenho).

O conteúdo da maioria das 
disciplinas oferecidas neste blo-
co pode ser representado com 
vértices, arestas e faces deste 
tetraedro. Termodinâmica, cris-
talografia, transformação de 
fases e propriedades dos mate-
riais representam eixos impor-
tantes deste módulo. Em nossa 
opinião, as ênfases atuais em 
materiais metálicos (em detri-
mento dos materiais cerâmicos, 
poliméricos e compósitos) e em 

plinas contempla conteúdos 
comuns a todos os cursos de 
engenharia, tais como repre-
sentação gráfica (antigo de-
senho técnico), resistência 
dos materiais, fenômenos de 
transporte e eletrotécnica. Pelo 
menos duas destas disciplinas 
merecem comentários especí-
ficos, pois estão estreitamente 
relacionadas com o processa-
mento de materiais: resistência 
dos materiais e fenômenos de 
transporte. A conectividade en-
tre teoria da plasticidade, fenô-
menos de transporte, reologia 
e processamento dos materiais 
deve ser ampliada. Novos con-
teúdos envolvendo a engenha-
ria do futuro, depois de criterio-
samente identificados, podem 
ser incluídos neste bloco.

No terceiro bloco situam-se 
as disciplinas que compõem o 
coração do curso de engenha-
ria de materiais e consideramos 
oportuno revisitar a conceitu-

Tetraedro da Ciência e Engenharia de 
Materiais
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mal equipados e inadequados 
para o ensino de graduação. 
Uma das causas, talvez a prin-
cipal, é a falta de financiamento 
específico pelos órgãos de fo-
mento. Quase todos os recursos 
que recebemos são canalizados 
para o fomento da pesquisa. 
A sobrevivência desses labo-
ratórios de ensino se deve em 
muitos casos à abnegação de 
professores que usam recursos 
de seus projetos de pesquisas 
para mantê-los. Expomos em 
seguida de maneira sucinta 
uma proposta de reorganiza-
ção das “disciplinas de labora-
tório”. Inicialmente devemos 
eleger cerca de vinte temas e 
experimentos cobrindo os prin-
cipais conteúdos e que deverão 
ser oferecidos ao longo dos 
cinco anos (dois experimentos 
por semestre) no âmbito de di-
ferentes disciplinas, envolven-
do a maioria dos docentes do 
departamento (a organização 
departamental predomina no 
Brasil). Por exemplo, “medidas 
de temperatura” poderia ser a 
primeira experiência e “análise 
de um caso de falha de compo-
nente em serviço” poderia ser a 
última. Cada experimento deve 
ser muito bem planejado e o 
aluno deverá receber com an-
tecedência um texto detalhado, 
contendo os fundamentos, ob-
jetivos, descrição de materiais 
e equipamentos, recomenda-
ções de segurança e um rotei-
ro para relatório do grupo (de 
três a cinco alunos por grupo) 
e um questionário que deverá 
ser respondido individualmen-
te. Esses experimentos deverão 
estar concentrados em labora-
tórios de ensino.

Obviamente, o relatório (e 
o questionário) deve ser corri-
gido com rigor e discutido com 
os alunos, inclusive, os recor-
rentes “problemas de redação”.

Visitas técnico-científicas, 
quando bem planejadas e bem 
executadas, podem contribuir 
muito para a formação de fu-
turos engenheiros de materiais. 
A maioria esmagadora dos es-
tudantes jamais visitou uma 
indústria antes de ingressar na 
universidade. Essas visitas po-
derão ser realizadas ao longo 
dos cinco anos (uma visita por 
semestre) no âmbito de dife-
rentes disciplinas e coordena-
das por diferentes professores. 
As cidades brasileiras que ofe-
recem cursos de engenharia 
dispõem em geral (digamos 
dentro de um raio de 50 quilô-
metros) de um conjunto impor-
tante de empresas e instituições 
de pesquisa e desenvolvimen-
to. Embora a variação de cidade 
para cidade seja muito grande 
(compare, por exemplo, Lore-
na com São Paulo!), cada uma 
delas oferece oportunidades de 
aprendizado que nenhum cam-
pus universitário pode oferecer. 
Inicialmente deve-se eleger cri-
teriosamente cerca de dez em-
presas (um ou no máximo dois 
institutos de pesquisas podem 
ser incluídos) cobrindo os prin-
cipais conteúdos de ciência e 
engenharia de materiais.

Cada visita deve ser muito 
bem planejada e o aluno de-
verá receber com antecedência 
um texto detalhado, contendo 
descrição das principais carac-
terísticas da empresa, principais 
produtos, processos utilizados, 
além de recomendações de se-

gurança e um roteiro para rela-
tório do grupo (de três a cinco 
alunos por grupo) e um ques-
tionário que deverá ser respon-
dido individualmente. Uma pa-
lestra proferida antes da visita 
por profissional da empresa é 
também altamente recomen-
dável. Valem aqui as mesmas 
observações feitas acima para 
as aulas de laboratório, quanto 
à correção e discussão do rela-
tório e do questionário.

As ideias expressas neste 
texto são fruto da experiência 
desenvolvida ao longo das nos-
sas carreiras e de observações 
de modelos bem-sucedidos no 
país e no exterior. Obviamente 
não são axiomas, mas podem 
ser úteis ao discutir o aprimora-
mento do ensino de Engenharia 
de Materiais no Brasil.

Angelo Fernando Padilha
Departamento de Enge-

nharia Metalúrgica e de Ma-
teriais, Escola Politécnica

Hugo Ricardo Sandim
Departamento de Enge-

nharia de Materiais, Universi-
dade de São Paulo
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05 de Janeiro de 2017 (Quin-
ta-feira):

Eu acordei bem tarde e fui 
ao banheiro. Eu estava no apar-
tamento em Vila Velha em que 
morei até 2013. Olhando no 
espelho, eu percebi que mi-
nhas bochechas estavam mui-
to inchadas. Eu já tive caxumba 
antes, quando era bebê, então 
achei isso muito estranho e fui 
ao escritório do meu pai per-
guntar o que ele achava.

Ele nunca respondeu minha 
pergunta, pois assim que virou 
a cabeça para olhar para mim 
ele percebeu que tinha uma 
cobra verde e amarela na mesa 
dele. Ele levantou da cadeira em 
um susto, e não sabia se ficava 
mais surpreso com a cobra ou 

com o fato de que ele não tinha 
percebido ela antes na mesa, a 
50 cm da mão dele por sabe-se 
lá quanto tempo.

Sentindo que devia fazer 
alguma coisa, mas não tendo 
certeza do que, meu pai pegou 
a cobra pelo rabo e suspendeu-
-a no ar. Por um segundo tudo 
parecia sob controle e ele real-
mente parecia saber exatamen-
te o que estava fazendo, até 
que nós percebemos que esse 
não era o caso pois, se quisesse 
imobilizar a cobra, ele deberia 
ter a segurado pelo pescoço. 
Felizmente, a cobra não per-
cebeu isso, e, apesar de estar 
totalmente livre para estender 
a cabeça e morder o que qui-
sesse, balançou de de um lado 

para o outro incapaz de fazer 
qualquer coisa e estava clara-
mente entrando em pânico.

Sentindo que já era minha 
vez de fazer alguma coisa, eu 
corri ao telefone e abri a lista 
telefônica. Assim que eu achei 
o número do controle de ani-
mais eu percebi que isso devia 
ser um sonho, porque ninguém 
mais usa listas telefônicas e 
isso era completamente absur-
do. Eu voltei para o escritório e 
anunciei essa descoberta para a 
cobra, que pareceu perplexa, e 
então acordei.

André Rosin
Engenharia de Materiais/ 

Metalúrgica

Caça ao Rêgo
Pista 1: Antes de encontrar o emblema, Jill tocou para a Cere uma musica na mansão:

Pista 2: Neste ninho de amor um buraco na cidade se abriu.

As respostas para essas pistas estarão na próxima edição!

Diário dos Sonhos do Pestana
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O JDM convida vocês a escreverem seus sonhos também, e caso queiram publicar e só falar 
conosco!



JDM Abril de 2019

Após o integra tudo que temos para fazer é relembrar, momentos bons e 
ruins. Então não há momento melhor para a estreia do FAQ Oliva Oliveira da 
primeira edição do Jornal Dois Martelos de 2019! A vós seres do Rêgo, per-
gunto:

FAQ Oliva Oliveira

1 - Que item a CO 
(Comissão Organiza-
dora do IntegraPoli) 
não teve coragem de 
colocar na lista?

• Benito: Ficar nos departa-
mentos depois das 23hrs, com 
bebida.

• Kiwi: A lista toda.
• Alan: Isolar a AEQ do In-

tegra. Ponto extra se colocar o 
CAPS no lugar.

• Malu: Não sei...
• Bardá: Um enigma da Olla, 

ia ser tão ruim quanto as pistas.
• Caio: Enigmas decentes.

2 - Onde vai estar a 
pista final do ano que 
vem?

• Dinei: Na máquina de cas-
quinha da minerva

Teco: No bolso da Liedi
• Benito: Ano que vem a 

pista final é o proprio encami-
nhamento se continuar assim.

• Kiwi: Num tabuleiro de 
D&D.

• Caio: O tesouro tem que 
estar enterrado no fundo da 
raia.

• Bardá: a pista final invaria-
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velmente tem que ser o Gerson 
ou estar nele (ps: mantenham a 
resposta caso eu tenha acerta-
do com um ano de antecedên-
cia).

3 - Qual item deve-
ríamos ter ganhado, 
porém não ganha-
mos?

• Malu: A novela mexicana. 
Foi chanchada isso!

• Sara: Novela e fanfic.
• Marsola: Vantablack.
• Nelson: Fanfic, porque es-

tava realista demais.
• Alan: fantasia de furio... A 

novela
• Benito: Claramente Total 

Eclipse of the Heart.
• Kiwi: O da abertura, por-

que não tinha o item e nem 
abertura.

• Bardá: Não ganhamos To-
tal Eclipse pq faltou peruca no 
Fábio.

• Kadota: Fanfic e Fantasia 
de Sailor, não ganhamos a pri-
meira por injustiça e a segunda 
por causa da primeira

• Caio: Não aceitei ainda a 
derrota da maior quantidade 
de genitálias pra AEQ, pra AEQ, 
mano. (Tbm não aceitei perder 
a melhor, Xoxodia, a Proibida, 
tava show). 

4 - Afinal de contas, 
quem é Hobgoblin?

• Malu: Odeio muito isso!
• Sara: É o Gerson
• Marsola: Pergunta pro 

Neves.
• Benito: Uma figura que só 

aparece depois de 238 horas de 
pista final.

• Kiwi: O pai do Dinei.
• Bardá: Analisando pro-

fundamente (no manual dos 
monstros do d&d), fica obvia-
mente claro que o Hobgoblin 
comeu o c# de quem tá lendo

• Caio: Hobglobin claramen-
te é aquele professor de Algelin 
lá.

André Rosin
Engenharia de Materiais/ 

Metalúrgica

Sherida Figueiredo
Engenharia de Minas
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Palavra Cruzada

Horizontais: 
1. Quando o mundo mais precisa dele, ele desaparece
3. Saudações, saudações!
6. /'vēnəs 'pou(-ə)r māk əp/
7. Mestre das areias
8. Habib’s está de mau humor.
10. Sóci@ dos ursos carmesim
11. O que você acabou de dizer sobre o meu cabelo?!
12. Vem do Leste ou do Oeste? Ah, ser celeste, não me teste!
13. -   . -   - - -   - . -
Verticais:
1. A sabedoria de Minerva enxerga nas noites mais escuras e silenciosas
2. Aos céus o Everest, às profundezas...
4. Jovem jovial
5. Polaroid Digital Influence
9. Você tem três dias para adivinhar esse nome
14. Ídolo ASMR


